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			Àquele que acredita no meu potencial de uma maneira que eu jamais seria capaz.


			Por não me deixar desistir de nenhum sonho e me reerguer a cada queda.


			A você, companheiro dessa aventura e de muitas outras que virão.


		




		

			Prólogo


			Três meses antes


			O sol brilhava sobre a copa das árvores. Fazia um mês desde o baile de fim de ano da escola e uma semana desde o falecimento da mãe do Léon. Maggie descobriu o câncer que atacava seus ovários em um estágio avançado demais para que qualquer medida pudesse ter sido tomada; mas, isso não a impediu de lutar até o último minuto. Amelia acompanhou o amigo durante esse período; estavam juntos há anos e o apoio em qualquer situação era comum. Aquela casa, aquele lugar e as pessoas que ali viviam podiam facilmente ser vistos como família.


			— Olá, querida... por favor, entre. – Sr. Vega pediu puxando-a para dentro da casa. – Léo está lá em cima, como sempre... – Ele concluiu cabisbaixo.


			— Bom, e como o senhor está hoje? – Amy perguntou sendo gentil.


			— Me acostumando com a dor da perda. – Ele respondeu ríspido. – Mas, a sua presença tem ajudado bastante. Ver um pouco de melhora no humor do meu filho me conforta muito. E você é a culpada por isso, obrigada! – Lorenzo comentou dando um leve aperto nas bochechas da jovem.


			— Não é nada demais, amigos são para essas coisas. Dividimos nossas conquistas por menores que sejam, nunca os abandonaria em um momento como esse.


			Sr. Vega esboçou um sorriso.


			— Mi niña1, não seja modesta. – Ele afagou a cabeça dela. – Sabemos que é a única capaz de animá-lo agora. Suba, não o deixe esperando tanto.


			Ela sorriu um pouco confusa e obedeceu logo em seguida.


			— Toc toc? – Bateu à porta do quarto e entrou.


			Ele estava sentado na cama, olhando fixamente para o livro em sua frente, um guia sobre a University of Florida, sua mais nova paixão e obsessão nos últimos trinta dias. Seus olhos escuros estavam fundos, mas bem melhores do que há uns dois dias quando optava por passar a noite em claro e evitar os pesadelos frequentes. Amelia aproximou-se da cama e acabou sentando ao lado dele, sempre cuidadosa para não ser invasiva e respeitar o luto.


			— Como você está? – Ela murmurou.


			E para sua surpresa, Léon sorriu. Ele pegou na mão dela e beijou rapidamente.


			— Melhorando, Mel. Você tem sido um anjo. – Respondeu rouco.


			— Isso é bom... não é? – Ela corou. – Seu pai também parece estar indo bem.


			Léo a puxou pra perto fazendo-a descansar a cabeça no colo dele.


			— Ótimo. Não foi nada fácil aceitar o fato de que tinha perdido quem eu mais amava. – Ele desabafou. – Mas graças à sua compreensão e companhia...


			— Xiii... – Amelia colocou o dedo nos lábios do amigo, percebeu que ele estava prestes a chorar. – Não chore mais, ok? Estamos juntos nessa.


			Ela começou a cantarolar uma canção de ninar, desafinando de propósito para fazê-lo rir. Léon, enquanto ria, olhou pra baixo e encontrou os olhos de Amy – aqueles belos olhos amarelados. Eles se encararam por um tempo como não faziam há anos. Ele abaixou o tronco e a beijou delicadamente nas pálpebras do mesmo jeito que fazia sempre.


			Ao reparar que tinha liberdade, continuou beijando-a no queixo e voltou para seus lábios. Amelia controlou-se e afastou-o relutante; sabia que não era certo, mas não demorou muito para que repetisse o ato, mais intenso dessa vez. Eles não pararam até que ela recebesse flashbacks de momentos delicados e comprometedores do passado, reconheceu que desejo e realidade precisavam caminhar juntos e empurrou o amigo com relutância.


			— Desculpa, desculpa... – Léon começou a dizer observando a incerteza nos olhos dela. – Eu não sei o que aconteceu, só que por um momento...


			— Que droga! – Amy exclamou. – Parece que você faz de propósito.


			Ele respirou fundo e coçou a cabeça frustrado.


			— Me desculpe, eu não sei o que aconteceu, mas... – Léo levantou e foi ao encontro dela, segurando-a pela cintura. – Mel, eu não pude me conter...


			— Você acha que isso é um jogo? Léo, você sabe que eu... eu gosto de você, caramba. – Ela desabafou irritada.


			Houve um silêncio.


			— E eu não queria gostar, porque...


			— Nós somos amigos. – Léo concluiu. – E, além disso...


			— Eu sei bem, não precisa continuar. Na verdade, me desculpe; posso ter exagerado na minha reação. Podemos fingir que isso nunca aconteceu? – Amelia pediu. – Você está em um momento difícil e não vale a pena estragar nossa amizade por causa de uma fase boba como essa. Onde já se viu? – Ela indagou mais pra si mesma do que para ele. – Somos grandes e sabemos de tudo que nos envolve.


			Léo permaneceu calado. Ele contraiu o maxilar e concordou por fim. Sentia-se incomodado por todo mistério que envolvia essa vontade incessante que um sentia pelo outro, ardia como fogo no inferno, implacável e impossível. Lembrar-se do seu passado era lembrar que logo uma tempestade de água fria acabaria com seus delírios e colocaria seus pés novamente no chão.


			— Você tem razão. Eu estou frágil e por isso devo ter me deixado levar. – Ele quis acreditar naquilo. – Não acontecerá de novo.


			— É... – Amelia aceitou abatida. – Eu acho melhor ir embora. F-fica bem. – Gaguejou colocando as mãos na maçaneta.


			Ele pegou-a na mão antes de deixá-la ir.


			— Obrigado por estar comigo nesse momento, mi niña. – Ele começou. – E eu, sinto muito...


			Ela fez um sinal com a outra mão, dispensando a continuação daquela frase e tentando esconder os arrepios que aquele apelido lhe causava. Decidida, saiu do quarto e daquele dia em diante achou melhor desistir dos seus sentimentos por Léo, pelo bem da amizade e de suas vidas. E foi ali que Léo descobriu estar perdidamente apaixonado e disposto a enfrentar qualquer tipo de maldição ou obstáculo que os impedisse de ficar juntos.


			


			

				

					1   Minha menina; traduzido do Espanhol.
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			Dias atuais


			Amelia secava o cabelo quando ouviu o pai gritar. Era sempre duro readaptar-se à rotina após as férias, lembrar que as tardes fazendo qualquer coisa mais interessante que afundar o rosto em cálculos seriam substituídas pelo dobro de leituras e procura por cartas de recomendação.


			— Estou aqui! – Ela respondeu descendo as escadas e ajeitando a roupa com as mãos.


			Matthew Mitchell era o nome de solteiro do pai dela. Uma pessoa muito reservada, mas Amelia o respeitava pelo cuidado que tinha com ela e com todas as necessidades que poderiam surgir. O mesmo nem sempre podia ser dito da mãe – Agatha Ross. No trabalho como comissária de bordo era quase impossível conseguir passar algum tempo com a filha, muito mais por falta de vontade do que por tempo.


			— Comerei algo rápido e podemos sair. – Ela bebericou o suco.


			— Percebi que está animada. – Matt beijou o topo da cabeça da filha.


			— U-hu. – Respondeu mordendo uma maçã.


			— E então, vamos? – Matthew pegou as chaves em cima da mesa. – Mal posso esperar para estar livre dos seus atrasos. – Ele comentou sorrindo.


			O pátio estava mais cheio do que o normal quando Matthew estacionou o carro logo em frente ao colégio. Amelia acreditava ser pelo fato do número de vagas ter aumentado no último semestre e sentia-se entusiasmada por isso. Depois do que pareceu uma vida estudando naquele lugar era bom saber que se esforçavam para reinventar a tradição.


			— Você vai ficar bem? – Ele perguntou.


			— Mas é claro! Só tenho que aguentar mais esse ano! – Amelia brincou. – Até mais tarde, Matt.


			Ela saiu do carro e acenou ao ver o pai ir embora, sentou-se perto da fonte logo no centro do pátio. Via vários rostos novos, alguns poucos conhecidos, mas não achava os do seu interesse. Enquanto tentava digerir a ideia de que não mais passaria tempo com sua melhor amiga de infância, preencheu-se com a paz de ainda ter seus dois fiéis escudeiros por perto.


			— Preparada? – Alguém perguntou ao lado dela.


			Amelia reconheceu a voz e soube que era Scott. Não perdeu nem mais um segundo e o abraçou com toda a saudade contida.


			— Amy, eu também senti sua falta, mas não precisa me sufocar. – Ele disse em meio a risos.


			— Desculpe, é que já faz um tempo. – Ela o soltou. – Você demorou.


			Scott suspirou e olhou para a entrada do colégio.


			— Preparada pra enfrentar a multidão?


			— É, acho que sim. – Amelia respondeu colocando as mãos nos bolsos traseiros da calça.


			Eles seguiram adiante abraçados, procurando seus nomes em um mural colado logo na primeira coluna do prédio.


			— Bom... e as férias? – Ela perguntou fingindo olhar para as listas.


			— Até que foram legais.


			— Estou sentindo um “Mas...”? Por favor, continue. – Amy pediu.


			— Pois é, sabia que deveria ter contado antes. É sobre a Betsy. – Scott começou. – Acabei flagrando ela com um cara umas duas semanas antes do fim das férias, logo quando voltei. – Ele concluiu.


			Elizabeth Landon, era a namorada de Scott... ou ex-namorada? Eles estavam juntos há um ano e meio aproximadamente, quase o casal dos comerciais de TV.


			— Não dá pra entender. – Foi o que Amelia respondeu. – Eu sinto... na verdade, não. Ela nunca desceu na minha garganta, mas fico triste por você. De todas as pessoas é a que menos merecia passar por isso.


			— Não quero falar sobre isso agora. – Ele comentou em tom de súplica.


			— “Eu posso aceitar isso e meu coração continua aberto.” – Ela sussurrou utilizando a frase de um dos seriados favoritos do amigo.


			Scott sorriu e deu um beijo demorado nas bochechas dela, sendo interrompido apenas pelo som do sinal.


			— Amo você... até mais! – Despediu-se virando apenas mais um no meio de tantos outros alunos.


			Amelia entrou na sala dela e reparou que toda a turma estava espalhada em grupos por vários cantos, nem se deu conta de que procurava um único rosto no meio deles.


			— Não fique aí parada. – Suzan exclamou aproximando-se.


			— Eu não vi você. O que está rolando?


			— Nenhum professor chegou ainda; então, estamos colocando o papo em dia. – Suzan fez menção com a cabeça para um grupo que estava no fundo da sala. – Acredita que já estão comentando sobre a nossa despedida?


			— Viu o Léo por aí? – Amy indagou sem ter interesse em outra coisa.


			— Ainda não. Vem logo. – Suze puxou-a pela mão.


			***


			O sinal para o intervalo tocou depois das primeiras aulas do dia. Os corredores estavam cheios de alunos ainda perdidos e deslocados procurando diretores, banheiros, amigos, enquanto outros procuravam as salas. E ao contrário deles, Amelia sabia muito bem onde ficava tudo naquele prédio.


			O salão era seu ambiente preferido, apesar de agora ser proibida a entrada de alunos. Era quieto e de certa forma aconchegante; lembrava de cada vez que fora até lá após as aulas. Lembrava-se de cada momento.


			Ela caminhou até o outro corredor, esperaria Scott para almoçarem juntos; no entanto, ouviu alguém chorando e sem conter a curiosidade, aproximou-se mais da parede para ouvir.


			— Não Nic, desculpe. Eu não consigo parar, é mais forte que eu. – Dizia a voz frágil de uma menina.


			— Quantas vezes eu tentei te ajudar, Elizabeth? Estou exausto.


			— Eu quero parar e vou tentar muito. – A menina chorava copiosamente.


			— Não vou desistir de você, nunca.


			— É mais forte que eu... – A menina continuou murmurando.


			Amelia ouviu alguns passos e não soube o que fazer. Num ato desesperado jogou alguns dos livros que tinha nas mãos no chão, o que mais tarde revelaria ter sido uma péssima ideia. O que estava pensando? Que talvez pudesse reproduzir aquela famosa cena de cinema? O rapaz bonito vê a menina atrapalhada e de repente se apaixonam? Não. O rapaz bonito olhou confuso, pensou em dizer algo e lhe deu as costas.


			O mais curioso é que ela conhecia aquele rosto, era difícil esquecer vendo-o frequentemente em algumas revistas de fofoca da cidade. E não era sempre que se encontravam dois oceanos no lugar de um par de olhos, não era todo dia que aquele par de olhos decidia voltar e ajudar.


			— Obrigada. – Ela esboçou um meio sorriso.


			— Precisa de ajuda para levá-los a algum lugar? – Ele perguntou sendo educado, tentando esconder o nervosismo. Sem sucesso.


			— Não, obrigada. Se eu precisar numa próxima... Obrigada mais uma vez, acho que sua irmã está esperando. – Ela olhou para Elizabeth que estava encostada em uma parede limpando as lágrimas.


			Ele assentiu, sumindo de vista logo em seguida. E se antes Amelia havia derrubado seus livros de propósito, agora precisava segurá-los com força e controlar como suas mãos tremiam e suavam depois do que tinha escutado. Sempre soube que Elizabeth não era a melhor das pessoas; mas, com o que ela estaria envolvida dessa vez? Será que Scott sabia o que estava acontecendo?


			***


			Scott estava sentado sozinho em uma mesa perto da janela, distraído demais para prestar atenção no que passava à sua volta. Aquele macarrão à carbonara era a refeição mais completa que fazia há dias e devorava-o como um cachorro que encontra um pedaço de pizza no lixo. Sua animação e contentamento sumiram um pouco quando levantou o olhar e viu Amelia aproximando-se, seu rosto denunciava que problemas estavam por vir.


			— Sabe o que aconteceu com a Liz?


			— Não. – Ele respondeu displicente. – Como está? Eu estou bem, estava deliciando...


			— Como não? Ela não é sua namo... – Amelia parou de falar percebendo seu mau jeito de chegar. – Desculpe, preciso corrigir essa mania, mas agora é importante. Quer dizer, não tem nem uma ideia?


			— Não. – Scott respondeu sério e suspirou repousando os talheres no prato. – Por que está interessada em saber o que aconteceu com ela? Algum problema? Até onde sei Elizabeth não é sua pessoa preferida no mundo. – Ele mudou de assunto.


			— Porque com certeza aconteceu algo muito grave, mas continuo não gostando dela. Então, lá vai...


			Amelia contou empolgada tudo que havia escutado e a cada pausa esperava que seu amigo descobrisse o segredo.


			— Realmente não sei. – Ele repetiu. – Deve ter sido só mais alguma estupidez; adolescente mimada que acredita nunca ter o bastante.


			— É, talvez... e esse garoto, eu lembro desse Nicholas de algum lugar. – Amelia disse por alto. – Quero dizer, sem ser das revistas.


			— Talvez porque vocês trocaram alguns olhares suspeitos durante o baile no final do ano? E não é tão difícil ouvir falar da família Landon, Amy. Esqueceu-se de que eles são praticamente a família mais rica dessa cidade? – Scott agora comia uma salada.


			Amelia ponderou sobre o assunto em silêncio. No fundo sabia que aquilo era mais que “alguma estupidez” de Elizabeth, descobriria de alguma forma.


			— Posso saber sobre o que conversam? – Uma voz rouca sussurrou no ouvido dela.


			Ela olhou com o canto dos olhos antes de abraçar Léon, mesmo que soubesse que era ele. Reconhecê-lo-ia em qualquer lugar.


			— Senti sua falta, Mel. – Ele dizia enquanto afagava os cabelos dela.


			— Muita. – Ela murmurou. – Chegando atrasado logo no primeiro dia? O que andou fazendo?


			— Digamos que tive alguns problemas para resolver. – Léon comentou levando as mãos à cintura dela. – Você está ótima, gostei do bronzeado. Alguém andou passeando pela praia sem mim? – Provocou passando a ponta do dedão sobre a bochecha dela.


			— Quem ousaria entrar no mar sem você? Só estando louca.


			— Lindo, mas acho que o intervalo acabou, casal. – Scott jogou uma ervilha neles. – Podem continuar com o flerte ao final do dia. – Ele piscou.


			— Bom ver que você não muda nunca. – Amelia proferiu baixinho abraçando os dois ao mesmo tempo. – É ainda melhor tê-los de volta.


			***


			Os corredores já estavam organizados quando eles voltaram para a sala. Como era de costume, os professores apenas revisavam algumas matérias, uma forma de iludi-los sobre o que viria a seguir.


			— Decidiram onde será o Ritual? – Suzan perguntou para um grupinho.


			— O que é isso? Alguma espécie de seita do último ano? – Daniel perguntou assustado.


			— Calma. – Amelia fechou o caderno entrando na conversa. – Eu explico.


			E contou o que era o Ritual, uma recepção para os novatos e uma despedida para os veteranos. Explicou também que alguns dos convidados, geralmente os alunos do último ano, passam uma tiara para os que acabaram de chegar como sinal de boas-vindas e respeito.


			—... Por isso o nome Ritual. – Concluiu. – Mas devo alertá-lo que a melhor parte é a comida.


			— Ah, legal. E onde vai acontecer esse ano?


			— Pensei em um Luau, pode ser nesse sábado. O que acham? – Suzan perguntou.


			Todos eles concordaram sem pestanejar; no fundo, sabiam que o mais importante sempre é a companhia. A hora parecia não passar, muitos alunos conversavam em alguns cantos da sala e os professores interagiam com eles fazendo uma apresentação aqui e outra lá.


			Léon ocupava-se falando sobre o time de futebol desse ano com alguns alunos novos; mas não estava ocupado o bastante para não prestar atenção em Amelia. Ela abriu o caderno de novo e começou a rabiscar aleatoriamente em uma folha, adorava desenhar nas horas vagas. Estava na aula de História e, por mais que ainda não tivesse se dado conta, Nicholas fazia parte daquela turma.


			— Ei. – Ele puxou uma cadeira para sentar-se ao lado dela. – Desculpa por não ter te dado atenção hoje mais cedo, estava um pouco nervoso. Aliás, meu nome é...


			Amelia virou de lado devagar, sentando-se de frente pra ele.


			— Nicholas Landon. – Ela terminou a frase.


			— Acho que alguém andou pesquisando.


			— Me chamo Amy...


			Nicholas a interrompeu da mesma forma


			— Amelia Ross. Ou melhor, Amelia Ross Mitchell.


			Ela arqueou a sobrancelha surpresa.


			— Isso me permite dizer que alguém andou pesquisando?


			— Digamos que eu tenha meus contatos. – Nicholas deu de ombros.


			— Seu contato esqueceu-se de dizer que Amelia não é um nome que usem o tempo todo.


			— Bom, gosto de Amelia. – Ele ajeitou sua postura. – Se importa se eu chamá-la assim? E pode ser nosso segredo. – Ele sussurrou brincando.


			Ela o observou mais um pouco. Por Deus, ele era quase uma obra de arte renascentista. Era alto, de ombros largos e medidas aritmeticamente perfeitas, dono de um par de olhos azuis que dava vontade de mergulhar dentro deles. Esbanjava calmaria e tensão do mesmo modo, parecia estar sempre pronto para reagir e mostrava que reagiria da forma mais racional possível.


			— É-é... era só isso? Tudo bem, eu posso deixar passar dessa vez.


			— Como disse, estava um pouco tenso hoje mais cedo e não te tratei como deveria. Queria te pedir desculpas, porque sabe... não quero que fique com uma má impressão. Se você não acreditar na minha palavra... tem algo que eu possa fazer por você? – Nicholas indagou sério.


			Amelia riu da cena. Não era possível que ele realmente estivesse preocupado apenas por ignorá-la. Seria para manter a boa imagem da família? Estava prestes a aceitar as desculpas de bom grado; mas lembrou-se do que viu entre ele e Elizabeth.


			— Talvez eu devesse aceitar suas desculpas. – Ela deu um meio sorriso e virou-se de frente para o caderno novamente. – Conheço sua irmã e seu primo Andrew há uns dois anos e, nesses poucos minutos de conversa, percebi que você é bem diferente deles.


			Ela voltou a escrever na folha.


			— Tá, mas... e daí?


			Amelia rasgou um pedaço do papel.


			— É seu primeiro ano aqui, não é?


			— Oi? – Ele respondeu ainda confuso.


			— Que tal um Luau no sábado à noite? – Ela perguntou com grande entusiasmo.


			— Amelia, eu...


			— O que tem a ver é que gostei disso. Você me parece preocupado! Vamos, eu posso te apresentar ao pessoal. – Insistiu.


			Nicholas leu o conteúdo escrito no papel. Era um endereço junto a um horário: 20h30 de sábado. Ele pensou um pouco.


			— É, tem razão. Eu te acompanho sim. – Ele respondeu encarando-a.


			— Por favor, pare com essa formalidade. Não estamos na frente das câmeras. – Ela sussurrou. – Esse pode ser o nosso segundo segredo.


			Ambos riram talvez alto demais.


			— Senhorita Ross, vejo que está animada. O que acha de vir até aqui e alegrar a turma se apresentando? – Sr. Cortez brincou e alguns alunos deram incentivos. Léo também ficou atento ao ouvir aquilo.


			— Ok, mas o que acha de não usar meu primeiro sobrenome? Posso aceitar Ross por dois pontos na média final.


			— Sem chantagens, Ross. – Ele continuou brincando e deu ênfase.


			— Se não tem jogo... – Amelia respondeu unindo as mãos e indo para frente da sala. – Olá, pessoal. Meu nome é Amy, tenho 17 anos e... faz bastante tempo que eu estou nesta escola e já conheço a grande maioria. – Ela disse dando um olhar geral na turma e pousando as mãos nos bolsos traseiros da calça. – E não teria necessidade de me apresentar se nós não tivéssemos um professor tão camarada quanto o Cortez. Então é isso...


			— Ah não, por favor. – O professor lançou um olhar à turma. – Ninguém tem nada a perguntar? Rapazes, este é o momento. – Ele brincava.


			— A senhorita Mitchell está solteira? – Léon perguntou sorrindo diretamente pra ela e quebrou o silêncio.


			Amelia corou diante da pergunta, mas recuperou-se rápido para responder sem que notassem.


			— Sim, Sr. Vega. Eu estou, o que acha de mudarmos isso? – Ela provocou tentando contornar a situação e caminhou até a mesa dele. Léo beijou as mãos dela, trazendo-a para sentar ao seu lado.


			Alguns meninos assobiaram e bateram palmas animados com a possível nova formação de casal.


			— Bom, rapazes, acho que essa era a última chance de vocês. O nosso companheiro Léon não brinca em serviço. – Sr. Cortez continuou zombeteiro. – Brincadeiras à parte, abram seus livros na página 225.


			Nicholas observou a cena e, pela pontada incômoda que sentiu no estômago, soube que aquela pergunta fora mais que apenas uma brincadeira.


			***


			Os dias passavam devagar e sem muita novidade; Nicholas e Elizabeth estavam sempre um ao lado do outro e afastados do resto tanto quanto possível. Scott ouvia Andrew falar durante duas aulas seguidas. Não via a hora de ir embora.


			— E aí, animado pro Luau amanhã?


			Scott abanou a cabeça.


			— Eu vou com a Anne.


			— Boa sorte, cara. – Scott respondeu quase em um sussurro.


			— Ei, está tudo bem? – Andrew indagou.


			— Sim, só estou entediado.


			— Beleza. – O rapaz comentou levantando-se. – Lhe darei um pouco de espaço.


			— Espera, você sabe como a Lize está? – Scott perguntou preocupado.


			Andrew sentou-se novamente.


			— Está na mesma. – Ele suspirou. – Nic e eu cuidamos dela como podemos, mas ela também precisa querer. Meus tios não aceitam... Você sabe cara, eles acham que seria a maior vergonha da família Landon se a notícia vazasse. Sabemos o tamanho do estrago que seria.


			Scott permaneceu cabisbaixo e quieto.


			— Fica tranquilo, você fez o que pôde. – Andrew deu um leve aperto no ombro do amigo. – Nós vamos conseguir tirá-la dessa; mas quero que continue vivendo sua vida. Ela ficará bem, custe o que custar.


			Scott reagiu com um meio sorriso tentando parecer relaxado; teria paz somente no dia que encontrasse sua amada recuperada e radiante como quando se conheceram.


			Um dia antes do fim de semana, todos esperavam ansiosamente pelo término das aulas. O corredor não passava de uma grande mistura de rostos ansiosos e conversas fiadas.


			— Oi. – Nicholas cumprimentou parando Amelia perto da porta. – Tudo certo pra amanhã?


			— Por mim sim, o que me diz?


			Ele assentiu.


			— Animado? – Ela indagou retirando o cabelo castanho dos olhos.


			— É. – Nicholas respondeu observando-a. – Mal posso esperar.


			— Então continue assim até amanhã, tenho quase certeza que gostará do Ritual. – Amy comprimiu os lábios.


			— Eu também acho que vou, principalmente pela companhia. Até amanhã à noite. – Ele mexeu no queixo dela e saiu.


			— Até amanhã! – Ela sussurrou acenando.


			O sinal para a saída tocou e mais rostos saíram de suas salas sorridentes. Amelia continuava recostada na porta, pensava de que maneira poderia chegar ao assunto com Nicholas sem que ele saísse correndo e nunca mais quisesse vê-la. Precisava mostrar preocupação e não assustá-lo parecendo uma stalker.


			— Algum problema? – Léo perguntou abraçando-a pela cintura e meneando a cabeça em direção a Nicholas enquanto Scott esperava do outro lado.


			— Não, nenhum. Vamos, meninos? – Amelia esticou o corpo e beijou o rosto do amigo que seguia sério.


			— O que o Landon queria? – Ele insistiu perguntando discretamente.


			— Nada, queria saber se estava tudo certo pra amanhã. – Ela respondeu calma encarando-o serenamente. – Podemos ir agora?


			— Hum, vamos. – Léo grunhiu.


			Scott e Léo decidiram acompanhar Amelia até a casa dela como costumavam fazer nos anos anteriores, recordar as tantas histórias que viveram naquele trajeto, mesmo que estivesse faltando alguém. No caminho conversaram sobre as férias e o que haviam feito nos dias em que não estiveram juntos, assim como falavam dos planos para os meses seguintes. Amelia parecia realmente ter enterrado o beijo que dera em Léo no passado, mas para ele não seria tão fácil. Sentia o coração acelerar a cada risada que ela dava, sentia o mesmo apertar a cada vez que se lembrava do motivo de não estarem juntos.
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			Nicholas acordou com alguém batendo insistentemente na porta do quarto dele. Ele levantou devagar e ao abrir assustou-se um pouco, nunca havia visto aquela senhora antes. Logo se acalmou, estava acostumado com a constante troca de empregados em sua casa.


			— Bom dia, Sr. Nicholas. Meu nome é Lauren e a Sra. Landon me contratou na semana passada. Sou a nova governanta. – Ela explicou esticando gentilmente a mão para cumprimentá-lo.


			— Bom dia. – Ele respondeu em meio a um bocejo, apertando a mão da mulher. – Por favor, me chame apenas de Nicholas.


			— Como preferir. A Sra. Landon pediu para que eu lhe entregasse isso, é para a senhorita Elizabeth. Ela reforçou dizendo para que não saia enquanto sua irmã não comer tudo.


			Nicholas pegou a bandeja que continha alguns remédios e algumas frutas.


			— Vou entregar agora mesmo, com licença. – Ele passou pela senhora e foi em direção ao quarto de Elizabeth que era logo em frente ao seu.


			Lauren observou a cena satisfeita e sumiu em seguida. Liz estava no banho quando seu irmão entrou.


			— Bom dia, Nic. – Disse saindo do banheiro.


			— Bom dia. – Ele sentiu o cheiro do sabonete ao beijá-la no rosto.


			— Ordens da mamãe? – Elizabeth olhou para bandeja nas mãos do irmão.


			— Sim, trouxe seu café da manhã e o seu remédio também. – Nicholas respondeu cabisbaixo.


			Ela suspirou e colocou a bandeja em cima da cama. Logo em seguida, segurou as mãos do irmão.


			— Obrigada por não me abandonar. – Elizabeth agradeceu procurando os olhos dele.


			— Eu não me perdoaria se o fizesse.


			Elizabeth mordeu alguns biscoitos e tomou os três comprimidos brancos que vieram no copo plástico.


			— Pronto, quer ver? – Ela colocou a língua para fora, mostrando a ele que havia engolido.


			— Só termine de comer. – Nicholas sentou-se em uma poltrona. – E aí, vai ao Luau hoje?


			Liz mordeu um pedaço de uma maçã, mas logo a devolveu à bandeja e, engolindo em seco, respondeu.


			— Eu adoraria, mas tenho medo de... ter outra recaída.


			— Por que não vai comigo?


			Elizabeth pareceu achar graça e colocou as mãos na boca para controlar o riso.


			— Fiquei sabendo que tem companhia e não quero atrapalhar seu encontro. – Ela justificou erguendo os ombros.


			— Eu poderia apenas ficar de olho em você. – Nicholas tentou defender-se.


			— O que aconteceu? Esqueceu como os jovens agem hoje em dia? Ainda tem um cérebro aí dentro dessa cabeça grande? – Ela provocou. – Você precisa se distrair, eu não quero atrapalhar. Aproveite com Amelia.


			— Sei que ela não se importaria.


			— Ela não comentaria, Nic. É totalmente diferente. Além do que... Amy e eu, nós não nos damos muito bem. – Elizabeth pigarreou. – Ela é legal, me ajudou bastante com o Scott. Digamos que nós éramos tímidos, mas eu sou mesmo uma burra. – Ela desviou o olhar caindo em nostalgia.


			— Não entendi, Liz. – Nicholas inclinou-se para frente.


			— O que estou tentando dizer é que você deveria tentar viver sua vida outra vez. Eu sei que quer me ajudar, mas está se ocupando demais comigo. – Ela respirou fundo e prosseguiu. – Devo estar parecendo uma louca. Eu quero que você se permita mais, não cometa o mesmo erro que eu cometi. Tem uma vida inteira pela frente e não deveria perdê-la cuidando de mim como meu pai porque já posso ver suas marcas de expressão. – Elizabeth brincou passando o dedo no rosto do irmão. – Amo você e o admiro mais que minha própria vida; então, me dê orgulho.


			Nicholas ficou quieto parecendo avaliar as palavras da irmã e concordou. Qualquer um percebia a diferença na personalidade dos dois apesar de fisicamente serem extremamente parecidos. Ambos tinham um par de olhos azuis cristalizados, Elizabeth exibia cachos loiros enormes que emolduravam seu rosto pálido e magro, enquanto seu irmão preferia manter os cabelos mais curtos e sob controle.


			Elizabeth era brincalhona, não costumava preocupar-se com nada, era jovem e fazia jus à sua idade. Já Nicholas era sério, mantinha a postura de um verdadeiro homem de negócios, apesar de ser apenas três anos mais velho que a irmã. E como Liz havia falado, estava deixando sua juventude passar sem perceber.


			— Nós temos uma vida inteira pela frente, Eliza. – Ele disse com uma voz mansa. – Como recusa minha companhia, tem outro alguém com o qual você poderia ir.


			Nicholas foi em direção à porta e antes de sair, virou-se.


			— Ouvi dizer que Scott não tem acompanhante pra hoje. – Ele piscou saindo do quarto.


			Elizabeth havia entendido a mensagem e se esforçaria para ocupar aquele lugar.


			***


			Léo mexia no motor do carro de sua vizinha como um favor e, mesmo desconfiando de que não houvesse nada de errado com o carro, foi ajudá-la. Estava incomodado com os olhares da moça para seus braços, mas fingiu não ver.


			— O motor está normal. – Disse, por fim, guardando suas ferramentas no bolso.


			— Você tem certeza? – Ela aproximou-se.


			— Sim, tá quase novo.


			— E não quer entrar? Podemos beber alguma coisa e conversar, pode ser seu pagamento.


			— Eu realmente não estou interessado, estou indo embora. – Léon respondeu sério e saiu em direção à rua limpando suas mãos em um lenço.


			— Volte quando quiser. – Gritou a moça.


			Ele bufou. Ao chegar à casa encontrou seu pai na janela rindo dele como sempre fazia ao ver o filho em situações delicadas.


			— Resolveu o problema no carro? – Lorenzo indagou.


			— Não tinha problema nenhum com o carro.


			Lorenzo ria, mas Léon não achava graça.


			— Ah, meu filho, você precisa se divertir. Olhe o que acabou de dispensar. – Ele apontou para a mulher que ainda esperava na calçada.


			— Pai, o senhor sabe da minha situação. – Léo limitou-se a dizer.


			— De novo essa história? Realmente ficará sofrendo por alguém que não te quer?


			— Ela não me faz sofrer. – Disse coçando a barba por fazer. – E é um pouco mais complicado do que parece.


			— E a Amy ao menos sabe dos seus sentimentos? – Lorenzo tentou ser compreensivo.


			— Ainda não criei coragem para falar, porque depois daquele dia...


			— Então é melhor que você crie, meu filho. Não importa o que fez no passado; nós dois sabemos que ela é uma menina especial e que não ficará muito tempo disponível.


			— Você tem razão, eu sei. Preciso falar hoje, antes que seja tarde demais. – Léo afirmou decidido.


			***


			A noite finalmente caiu na Califórnia. O Céu estava perfeitamente estrelado e o vento trazia uma brisa refrescante; o clima colaborava para que o Luau fosse perfeito. A campainha tocou e Agatha, que havia chegado mais cedo na casa da filha, foi correndo atender.


			O fato triste de não poder passar um tempo com Amelia foi rapidamente substituído quando soube do Luau que aconteceria e quando viu o rapaz com quem sua filha sairia.


			— Boa noite, Sra...


			— Ross. – Agatha completou para ele depois de um tempo observando-o. – Boa noite, Nicholas; não é? – Ela sorriu.


			— Exato. – Ele confirmou. – Amelia está pronta?


			— Com licença. – Ela pediu e virou-se para dentro da casa. – Querida, não o faça esperar.


			Amy desceu as escadas graciosamente enquanto Nicholas a acompanhava com o olhar abismado. Ela vestia uma blusa com estampa floral rosa em que as mangas estendiam-se até os pulsos, mas deixava uma parte da barriga exposta, seu short contribuía para que não mostrasse tanto. Ela sorriu para ele parando no pé da escada.


			— Você está linda, mas sentirá frio. – Agatha comentou cortando o momento que eles dividiam.


			— Agatha... – Amelia respondeu revirando os olhos e indo para porta. – Oi. – Ela cumprimentou.


			— Podemos? – Nicholas perguntou lhe estendendo a mão.


			E ela segurou com firmeza.


			— Até amanhã. – Amelia acenou para mãe. – Até mais, Matt. – Gritou na direção da cozinha.


			Amy parou para analisar Nicholas e tocou em sua jaqueta de couro gentilmente intrigada.


			— O quê? Sua mãe tem razão; está linda, mas sentirá frio. – Ele deu de ombros.


			— Tá, mas não acha que está exagerando usando essa jaqueta de motoqueiro? – Ela brincou.


			Nicholas riu e então apontou para uma 650 vermelha, estacionada um pouco mais à frente de sua casa. Amelia olhou surpresa para a moto e então para ele. Não era preciso entender sobre motocicletas para saber que aquela era veloz e luxuosa.


			— Podemos ir? – Ele a conduziu até a moto, pegou um capacete e lhe entregou. – Segure-se. – Pediu.


			Ela o abraçou apertado, começando a gostar da ideia mais do que o planejado.


			***


			Scott olhava para as estrelas e pensava se teria feito a coisa certa em aceitar sair com Elizabeth. Ela o beijou delicadamente no pescoço e isso o fez acreditar que sim. Liz queria pedir desculpas, mas sabia que não seria o bastante por tudo que já havia feito seu namorado passar.


			Poderia passar dez anos esforçando-se pra ser o melhor ser humano que ele já conhecera, mas não seria suficiente pra retribuir tudo que ele significava. Eles estavam sentados em um toco de madeira observando o pessoal em volta da praia; sempre preferiram ficar afastados dos outros quando estavam juntos.


			— O que foi? – Scott perguntou ao perceber uma pequena risada.


			— Olha. – Ela respondeu apontando para frente.


			Ele olhou na mesma direção que a namorada e viu Nicholas chegando com sua amiga ao lado.


			— Te agrada vê-los juntos? – Scott indagou espantado. – Está enxergando direito? Aquela é a Amy.


			Lize assentiu.


			— Temos nossas diferenças, mas reconheço que é uma boa pessoa. E algo me diz que Amelia é exatamente o que Nicholas precisa pra voltar a viver. – Ela deixou a frase no ar. – Foi ela que nos ajudou a ficar juntos, lembra?


			— Lembro, lembro bem. Sou muito grato por ter você. – Scott sorriu e a beijou voltando para aquele mundo particular.


			Amelia olhava em volta da praia e parou surpresa ao ver a cena. Teve vontade de ir até lá e perguntar o que diabos estava acontecendo; mas se conteve. Pelo tempo que conhecia seu amigo, sabia que ele teria uma explicação bem convincente sobre o momento.


			— Tudo bem? – Nicholas a encarou.


			— Sim. Vamos, disse que te apresentaria aos outros, não é? – Ela o puxou pela mão, introduzindo-o à maioria da turma que se desconcertava não apenas por ver Nicholas na comemoração deles, mas ainda mais por vê-lo ao lado dela.


			Léon chegou um pouco mais tarde e logo foi procurar por Amelia. Quando a encontrou parada e sozinha perto do mar teve medo, mas não perderia nenhum segundo.


			— Uau, você está linda! – Ele elogiou batendo palmas.


			— Eu estava começando a acreditar que não viria mais.


			— É o nosso último ano, não queria perder isso. Agradeça ao meu pai também, ele me motivou a vir fazer uma coisa. – Léon coçou a cabeça ansioso.


			— Lorenzo é sempre um amor. Mas que tipo de coisa, Léo? – Amelia o cutucou chegando mais perto. – Está envolvido numa cena de crime?


			— Talvez sim, sabia que podia contar com você. Preparada? – Ele sorriu abertamente.


			Ela ficou em silêncio, esperando-o continuar. Léo respirava fundo antes de começar, tentava recuperar a coragem que perdeu ao ouvir o som daquela voz.


			— Vou tentar ser direto. Mel, eu...


			— Atrapalho? – Nicholas perguntou surgindo do nada e parando ao lado de Amelia.


			— Pra falar a verdade, parece que sim. – Ela declarou.


			— Bom, não era minha intenção. Desculpe. – Ele disse diretamente para Léo.


			Léon contraiu o maxilar; mal acreditava que perderia a chance de desabafar por causa de alguém que sequer conhecia.


			— Sem problemas! – Ele se controlou. – Teremos outra oportunidade pra conversar, Amy. – Sorriu provocante. – Aproveitem a noite. – Concluiu afastando-se.


			Nicholas e Amelia entreolharam-se confusos. Ela pensou por alguns segundos se deveria seguir o amigo e escutar o que tinha pra dizer, mas sua companhia tinha outros planos.


			— Vamos seguir o conselho do seu amigo. – Ele a levou até a fogueira.


			Horas depois, Nicholas conduziu Amelia pela mão, tirando-a dali, sem que o grupo visse. Eles afastaram-se bastante dos outros, pararam bem perto de onde ele havia estacionado.


			— Nós já vamos embora? – Ela indagou juntando os braços a fim de se proteger do frio.


			Nicholas abanou a cabeça, tirou sua jaqueta e colocou sobre os ombros dela que sorriu agradecendo.


			— Não. Quer dizer, se quiser posso te levar.


			Amelia sentou na areia da praia e ele a seguiu fazendo o mesmo.


			— Você é um pouco preocupado demais, não acha?


			— Sim. – Nicholas concordou sem saber o que mais dizer.


			— Bom, precisamos fazer algo quanto a isso. – Ela mexia descontraída os dedos dos pés.


			— Tenho meus motivos. – Nicholas respondeu com a voz branda.


			— Eu sei. – Amelia o examinou. – Mas, francamente, você tem a postura de...


			— Um homem de negócios? – Ele sorriu. – Elizabeth me disse isso.


			— Nenhum homem de negócios tem uma 650 como meio de transporte. – Ela brincou. – É um ponto a seu favor, mas hoje não me ajuda muito.


			— Por que não?


			Amelia pigarreou, soube que estava na hora.


			— Eu esperava tocar no assunto no fim da noite; mas, depois que subirmos naquela moto, não teremos tempo pra conversar. – Ela foi direto ao ponto. – Nicholas, eu ouvi você e a sua irmã discutindo no primeiro dia de aula.


			Ele a olhava atento e calado.


			— Pode brigar comigo, sei que estou errada... Lize é importante para o meu melhor amigo, gostaria de poder ajudar. Scott me contou que eles haviam terminado por uma traição dela, mas dá pra ver que ele ainda a ama.


			— Ei, vamos com calma! Elizabeth pode ter muitos defeitos; mas ela nunca faria nada propositalmente que pudesse magoar esse rapaz. Arrisco-me a dizer que, depois de mim, ele é a coisa que mais lhe importa na vida. – Nicholas saiu em defesa da irmã. – Pode acusá-la de qualquer coisa, menos de traí-lo.


			— Apenas repeti o que ouvi dele, sinto muito. O ponto é que você não é nada do que as pessoas esperam que seja, você é diferente.


			— Diferente bom? – Ele quis saber.


			— Diferente ótimo. – Amelia respondeu. – Eu quero ajudar, se me permitir.


			Ele desviou o olhar.


			— Sabia que alguém estava ouvindo. Escolhi aquele corredor porque estava vazio e, qualquer um que passasse por ali, deveria continuar andando. Deu para ouvir seus passos, principalmente quando parou. – Nicholas voltou a olhá-la. – Lembrei-me de você no mesmo momento. Estava acostumado a ouvir seu nome nas histórias do Scott e da Liz, lembrei-me de você na noite do baile. A menina dos olhos de águia. – Ele deu um breve sorriso. – Nunca me esqueceria desse olhar.


			— E por que não me disse nada?


			Nicholas pegou na mão dela.


			— Se eu falasse naquela hora, não teria uma desculpa pra ir até você. – Ele respondeu confiante. – Entendo sua preocupação e agradeço, não voltei para ajudar à toa. Só preciso de um pouco de tempo e na hora certa saberá; tenho uma boa intuição sobre essa dupla que acabamos de formar.


			— Desculpe, não queria que ficasse esse clima ruim. Essa história não sairá daqui, prometo.


			Nicholas riu exibindo seus dentes perfeitamente brancos e alinhados, retirando os cabelos que o vento estava desarrumando dos olhos dela.


			— Você é um pouco preocupada demais, não acha? – Ele indagou com ironia e consultou o relógio.


			— Hora de se livrar de mim?


			— Não quero ter problemas com seus pais logo no primeiro momento. Mas ainda não... que tal um lanche e aí te levo para casa?


			— Justo. – Ela concordou segurando na mão dele para levantar.


			— E prometo que na próxima vez sairemos de carro. – Ele lhe deu um suave beijo na testa.


			— Então está pensando em uma próxima vez? – Amelia animou-se com a ideia.


			— No que depender de mim, ela acontecerá o quanto antes.


			***


			Longe da praia e de todos, Scott levava Elizabeth para casa. Mal acreditava que realmente tinha aceitado o convite e que estavam ali depois de alguns meses longe; sentia-se aliviado por tê-la tão perto outra vez. Nem olhava para os cantos à sua volta, apenas para ela.


			— Obrigada por ter confiado em mim esta noite. – Elizabeth o abraçou com força.


			— Nem imagina o quanto estou feliz em vê-la bem.


			— Reconquistarei tudo o que perdi, começando por você. Imagina ser possível? – Ela consultou olhando para cima.


			— Estou aqui com você, não estou? Não se perca de novo. Liz, eu te amo. – Scott observou aquele ser sorridente à sua frente e sentiu seu peito aquecer.


			Ele a beijou com ternura e sabia serem capazes de ficar ali, juntos e longe dos problemas. Realizaria esse desejo se o celular dela não estivesse tocando insistentemente Cardi B no último volume. 


			— Atende, pode ser algo importante.


			— Quem pode ser a uma hora dessas? – Lize ponderou pegando o aparelho.


			A expressão dela mudou como da água para o vinho, os olhos estavam tão abertos quanto os de quem vê um fantasma. Não passou nem um minuto no telefone e desligou assustada.


			— O que foi? Quem estava ligando? – Scott perguntou tocando-a no pulso.


			— N-não era nada. Era o Nic. – Ela mentiu. – Perdi a noção da hora, tenho que ir pra casa correndo.


			— Calma, eu te levo.


			— Estamos perto, não precisa me acompanhar. Posso me cuidar sozinha, eh... eu posso. – Lize disse conturbada.


			Foi embora antes que Scott pudesse impedir. Elizabeth chegou na rua de sua casa atordoada, olhando para os lados como se estivesse procurando por algo... ou alguém.


			— Estou bem aqui. – Uma voz fria pareceu vir de trás do poste. – Não precisa se assustar, gracinha. Apenas vim pegar o que é meu. – Um homem alto e magro se aproximou. Seus cabelos caíam sobre os olhos.


			— Disse que não é para ligar sem avisar antes. – Elizabeth respondeu acalmando-se um pouco.


			Ele pareceu achar graça.


			— Acho que não preciso falar das regras outra vez, certo? – Ele a fitou. – Anda, quero o dinheiro.


			— Você pensa que é assim? Aparecer do nada pedindo dinheiro? Estou querendo ficar limpa e é melhor vocês me deixarem em paz. – Ela exprimiu perdendo o medo.


			O homem riu por um momento e então pegou um cigarro no bolso.


			— Sabe, gosto do seu senso de humor. – Ele pegou um isqueiro no outro bolso e acendeu o cigarro. – Não me obrigue a ser grosso, passe logo o dinheiro. – Ele assoprou a fumaça do cigarro próximo aos lábios de Liz.


			— Será que não ouviu? – Elizabeth berrou. – Me deixe em paz, é melhor pra você.


			O homem deu uma última tragada, jogou fora seu cigarro e agarrou o pescoço de Elizabeth com força.


			— Está me ameaçando, gracinha? Não sou como o Matt, não alivio pra você! – Ele vociferou e a pressionou contra o poste. – Os capangas do seu pai não me colocam medo e ele mesmo não está nem um pouco preocupado. Agora me dê o dinheiro.


			Ela apertava o braço de seu agressor tentando se livrar.


			— Me solta. – Elizabeth suplicou com a voz fraca. – Não tenho dinheiro agora. – Ela conseguiu dizer enquanto tossia.


			— Quero esse dinheiro amanhã. Fique alerta, qualquer hora eu apareço.


			Liz massageou o pescoço quando ele o soltou, tentando aliviar a dor.


			— Me levará até o chefe? – Perguntou zombando.


			Ele sorriu com certo nervoso.


			— Amanhã, amanhã eu apareço. – Ele sumiu na escuridão.


			***


			Nicholas saiu da cozinha e deu de cara com sua irmã em um dos corredores.


			— Bom dia, Lize.


			Ela respondeu com um aceno.


			— Arrumada desse jeito a essa hora... aonde vai? Posso saber?


			Elizabeth pigarreou tentando não parecer nervosa.


			— Encontrar Scott. – Ela mentiu de novo. – Nós marcamos cedo porque ele tem compromisso mais tarde.


			Nicholas passou a mão no rosto.


			— Tomou café? E o seu remédio?


			— Sim para os dois. – Respondeu enquanto terminava de arrumar a bolsa.


			— Beijou seu irmão hoje? – Nicholas perguntou abraçando-a. – Não vá para longe e deixe o celular ligado.


			— Pode deixar, Sr. Landon. Deseja mais alguma coisa?


			— Se cuida. – Ele pediu.


			Enquanto passava pela sala, Elizabeth despediu-se dos pais. Robert pegou o celular assim que ela saiu e digitava uma mensagem ansioso.


			— Algum problema, meu bem? – Christina perguntou ao marido sem retirar os olhos da revista que lia.


			— Nenhum. – Robert respondeu fechando a persiana.


			Nicholas continuava ali, parado, observando seus pais. Sabia que algo estava errado, eles também sabiam. Ele pegou a chave do carro em cima da mesa de centro e saiu em disparada.


			Estava dirigindo a 60 km por hora, Elizabeth não poderia ter ido tão longe. Depois de dez minutos encontrou a irmã perto de um beco andando de um lado para o outro; ele parou o carro e manteve uma distância razoável enquanto a observava intrigado. Uma pick-up parou em frente ao beco onde Elizabeth estava.


			Ela foi até o carro e disse algumas palavras para o motorista antes de entrar; mas, pela distância, não foi capaz de ouvir. O carro foi se afastando rápido e Nicholas manteve a velocidade para não ser descoberto. Depois de vinte minutos na estrada, a pick-up parou em frente a uma casa simples e amarela.


			Ele desceu sem fazer barulho e caminhou sorrateiramente até uma janela, conseguiu enxergar Elizabeth entrando com o motorista. Lize parecia extremamente habituada àquela casa, para ela tudo era familiar.


			— Vá até a cozinha, ele está lá.


			Liz assentiu e saiu andando despreocupada. Nicholas mudou de janela para conseguir enxergar melhor.


			— Agradeceria se Bob parasse de me perseguir. – Ela disse para o homem sentado na mesa.


			— Bom dia para você também. Não o mandei atrás de você, é óbvio; mas sabe o porquê de ele ter ido. – Ele levantou e puxou uma cadeira para ela sentar.


			— Sim, eu sei. Por causa das minhas dívidas; mas não posso pagar agora, não recebi minha mesada ainda. Pode ficar tranquilo, não precisa limpar mais minha barra depois disso. Vou me recuperar. – Ela passou as mãos no cabelo cacheado.


			— É o melhor a se fazer. Ainda é jovem e não deveria estar metida com essas coisas, ninguém deveria. É um caminho sem volta. – O homem aconselhou.


			— E, no entanto, aqui está você. Fornecendo-nos quando é possível e necessário. – Elizabeth rebateu.


			O homem riu.


			— Estabilidade financeira e motivos pessoais são diferentes de vício. E nós sabemos que é quando o seu pai manda, ordens de trabalho. – Ele pegou um copo d’água.


			Nicholas engoliu em seco, não conseguia acreditar no que acabara de ouvir. “E nós sabemos que é quando o seu pai manda, ordens de trabalho” o homem havia dito. Sua irmã era uma dependente química e como se não fosse ruim o bastante, seu pai sabia e alimentava seu vício. Ele tinha muita informação em mãos e não tinha a menor ideia do que fazer com elas. Corria um grande risco de ser pego; mas, mesmo assim, chegou ainda mais perto da janela.


			— Não sou viciada, tenho controle. – Elizabeth vociferou.


			Eles ficaram em silêncio. Liz sabia que seu descontrole tinha um motivo maior que o comentário anterior.


			— Matt, Bob me disse uma coisa ontem que... acha que o meu pai se preocupa comigo? – Ela o encarou.


			O homem respirou fundo e aproximou-se dela segurando-lhe o rosto com gentileza.


			— É claro que sim, ele só não sabe demonstrar.


			Lize colocou a mão sob a dele.


			— Matthew, diga-me a verdade. Você também não é de demonstrar, mas sua filha sabe que a ama. Daria sua vida por ela e a educou tão bem. – Ela abaixou a cabeça.


			— Não quero que ela seja como eu. Não pense nisso agora, Elizabeth. Eu me preocupo com você. – Ele fez um afago nos cachos dela.


			— Bob também disse que apareceria hoje. – Elizabeth pegou um bolo de dinheiro da bolsa de couro que carregava e colocou-o em cima da mesa. – Por favor, entregue a ele antes que venha atrás de mim de novo.


			O homem pegou o dinheiro e o guardou sem contar. Nicholas levantou de trás dos arbustos e voltou para o carro com medo de ser visto. Ele precisava colocar os pensamentos no lugar, desabafar com alguém, embora soubesse... estava sozinho nessa.
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			Léon parou o carro e buzinou impaciente em frente à casa de Scott. Mal se lembrava da última vez que saíram sem a companhia das meninas, mas sabia que precisava da sensação agora e dos conselhos mágicos do amigo.


			— Ontem foi um daqueles dias confusos. – O rapaz disse entrando no carro.


			— Posso dizer o mesmo. – Ele respondeu ao apertarem as mãos. – Preciso esfriar a cabeça.


			Em menos de vinte minutos pararam em frente ao Benne’s. O pedido mais urgente foi uma cerveja gelada e logo em seguida uma pequena porção de fritas recheadas, passatempo favorito dos dois.


			— Sinceramente, não sei o que fazer. – Scott comentou após dar um gole em sua bebida.


			— Comece o assunto do início e quem sabe eu consiga ajudar.


			— Ontem levei a Lize ao Luau, um pouco antes da hora ela me ligou chorando e praticamente implorou por mais uma chance.


			— Por que vocês terminaram mesmo? – Léo indagou rodando seu copo sobre a mesa.


			Scott respirou fundo e pensou em uma mentira.


			— Intrigas do pessoal, fofocas... estava ficando saturado. – Ele respondeu sentindo-se culpado por fingir logo para o fiel escudeiro.


			— Entendo, mas continua. Pelo que estou vendo não era preciso implorar.


			— Resolvi dar mais uma chance. Nós saímos juntos, conversamos sobre nossa situação, ficamos... – Scott sorriu com a lembrança. – Tudo estava indo bem até o celular dela tocar e ela ir embora correndo.


			Léon observou a cara de dúvida do seu amigo.


			— Fica tranquilo, se tivesse outra pessoa na jogada ela não te procuraria. – Zombou. – O que falou quando o celular tocou? – Léo ajeitou o corpo musculoso na cadeira.


			— Que não era nada e que havia perdido a noção da hora, tinha que ir para casa correndo ou Nicholas iria matá-la. – Ele explicou.


			Léo bufou fazendo uma careta ao ouvir o nome Nicholas.


			— Então, por que toda essa aflição?


			— Ela estava assustada, enrolou as palavras e nem me deu tempo de resposta. – Scott deu outro longo gole na bebida.


			— Estranho. O que acha que aconteceu de verdade? – Léon voltou a rodar o copo.


			— Não faço a menor ideia, apenas espero que esteja tudo bem. – Scott ajeitou os óculos. – Agora, o que acha de falarmos sobre você?


			Léo suspirou prevendo o sermão que seu amigo lhe daria.


			— Estou apaixonado. – Ele falou quase em um sussurro.


			Scott parou de beber e riu quase se engasgando com um misto da própria saliva e da cerveja que havia acabado de engolir.


			— Será que estou fraco para bebida ou realmente ouvi isso vindo da sua boca? – Ele bateu com as mãos na mesa. – Léon Vega está apaixonado? Quem é a garota? Vamos, me diga, preciso presenteá-la.


			— Não começa a tirar sarro com minha cara. Não sei explicar o que está acontecendo; mas, sim, está mexendo comigo de um jeito diferente.


			— Posso saber quem é a azarada? – Scott enchia o copo outra vez.


			— Ela é incrível, uma grande amiga e é linda. Principalmente quando fica vermelha de tanto rir ou quando está nos dando uma bronca. – Léo pensava alto.


			— Espera, não posso acreditar que esteja falando da Amy. – Ele torceu para que seu amigo negasse. – Cara, sai dessa. Aconteceu o mesmo com ela há uns três meses, você lembra? Mas ela percebeu que não ia dar certo antes mesmo de se envolver, faça o mesmo.


			Léon escutou as palavras do amigo contendo um desejo e uma vontade enorme de contar o que o simples e rápido envolvimento com Amelia lhe causara, mas aquele era um assunto que deveria continuar apenas entre os dois.


			— Fala como se fosse um absurdo. O que tem demais em sentir algo além de amizade pela Amy?


			— Não sei como vocês tratam isso na Espanha, mas aqui é um risco enorme. Ela é uma gata e é uma pessoa maravilhosa, reconheço; mas é a nossa garotinha. Tem certeza que quer se arriscar a perder uma amizade tão forte quanto a dela por um sentimento passageiro? – Scott encarou seu amigo. – Nunca reparou na Suzan? Ela te dá o maior mole.


			Léon ficou quieto. Não precisava conhecer outra pessoa.


			— Já entendi que é politicamente incorreto, relaxa. Madre de Dios2, ela não sai da minha cabeça!


			Scott bebeu o que sobrou da cerveja no copo.


			— Só pode ser carência; ouça o que eu disse sobre Suzan. Sairemos hoje, aí esfria a cabeça e bebe alguma coisa. Olha pro seu copo, ainda está cheio, o que aconteceu? – Ele perguntou intrigado.


			— Lembrei que estou dirigindo. Iremos de táxi para a Classie esta noite.


			— Esse é o meu garoto. Te gusta bailar3? – Scott mexeu o corpo fingindo um passo de dança.


			***


			Amelia havia acordado atrasada com os berros da sua mãe e lamentara apenas por alguns minutos antes de correr até o colégio; já estava acostumada com as visitas relâmpago que duravam no máximo dois dias. Ela caminhou até a lanchonete, precisava comer alguma coisa que a mantivesse de pé pelas próximas horas.


			Quando chegou foi surpreendida ao ver uma mulher recostada no balcão discando uma mensagem em um smartphone de última geração. Ela conhecia aqueles cabelos ruivos enormes e aquela postura impecável porque, depois de dois anos, continuava a mesma. Amelia a reconheceria independente do tempo.


			— Barbara? – Ela perguntou.


			— Sentiu minha falta? – A outra perguntou abrindo os braços.


			— O que faz aqui?


			— Bem, pelo que diz nesse papel... – Barbara balançou uma folha que estava em suas mãos. – ... sou uma aluna do Hills outra vez.


			Amelia pegou o formulário.


			— Diz aqui também que sua próxima aula é de Biologia com o Sr. Sparks. A minha também... vejo que o destino continua a nosso favor!


			— Sabe que terá que me contar tudo o que aconteceu nessa primeira semana, não é? – Insinuou enquanto mastigava um chiclete.


			— Não tenho muito que contar, fora o fato de que perdeu o Luau e algumas pequenas coisas.


			— Pequenas coisas que fazem a diferença, senhorita? Pode começar a me falar tudo. – Ela exigiu passando os braços pelo ombro da amiga.


			***


			Matthew mexia em alguns papéis quando seu celular tocou.


			— Pronto. – Ele disse ao atender.


			— Matt, precisarei dos seus serviços. – Uma voz masculina se adiantou do outro lado.


			— O que é dessa vez? – Matthew perguntou apreensivo.


			— Coisa simples. Fiz uma encomenda em Nevada, mas eles não têm o pessoal para entregar e preciso que busque.


			— Quando vou e quanto tempo ficarei lá, Robert? – Ele juntou os papéis em uma pilha.


			— Não está preocupado em saber quanto receberá? – Robert indagou. 


			Um dos papéis caiu no chão. Ele pegou e viu que era uma, dentre muitas outras, das contas atrasadas da casa.


			— Desembucha.


			— Dez na ida e cinco na volta. – Robert anunciou. – O que acha?


			Matt sorriu diante do mero vislumbre de ter aquele dinheiro em mãos.


			— Encomenda especial? – Matt perguntou desconfiado.


			— Digamos que sim, meu caro. Encomenda e pagamento especial. Gostou?


			— Certo. E quando devo embarcar?


			— Em breve, volto a fazer contato. Até qualquer hora; é bom saber que está de volta. – Robert desligou.


			***


			— Por que você voltou? – Amelia perguntou para a amiga.


			— Cansei da outra cidade. Então, perturbei meus pais até eles me mandarem de volta. – Barbara deu um sorriso largo e em seguida sugou o líquido do copo que segurava.


			— Está aqui sozinha? – Foi a vez de Léo perguntar.


			— Sim, por um tempo. – Ela respondeu suspirando. – Eles estão ocupados com uma nova obra.


			— Seus pais são bem confiantes. – Amelia comentou. – Ou você fugiu e eles ainda não perceberam? Seria mais sua cara.


			Barbara deu de ombros como quem diz “um pouco de cada um”.


			— Posso me sentar com vocês? – John perguntou apoiando sua bandeja de comida na mesa.


			— Claro. – Barb puxou uma cadeira para ele. Não o conhecia; mas, com aquele rosto bronzeado e os músculos marcados na camisa, ele não precisaria falar muito.


			— Não sei você, mas eu já vi essa história antes. – Amelia meneou a cabeça para o casal.


			Léon sorriu envergonhado, mas concordava.


			— Viu o Scott por aí? – Ela ajeitou-se na cadeira.


			— Ainda não. – Léo ergueu os ombros. – Deve estar com ressaca de ontem à noite pelo jeito que estava quando o deixei em casa.


			— Não sabem mesmo se cuidar sozinhos. – Amelia advertiu prendendo o canudo entre os dentes.


			— É, eu realmente fico melhor com seus cuidados.


			Ela pigarreou e lembrou-se em um estalo.


			— Queria me contar algo no sábado. O que aconteceu?


			— Não é o melhor lugar pra falarmos sobre isso, direi no momento certo. – Ele desviou o assunto desconfortável.


			— Assim me deixa preocupada, está tudo bem?


			— Não precisa, tudo sob controle. – Léon tentou acalmá-la.


			— Como preferir. Preciso verificar uma coisa, a gente se vê depois. – Amelia levantou. – Termine com isso pra mim. – Ela deixou o copo em cima da mesa antes de sair.


			Léo permaneceu sentado, sentindo-se estúpido por ter falhado outra vez. Ele segurou o copo e levou o canudo até a boca com receio de aquele ser o mais próximo que conseguiria chegar dos lábios de Amelia de novo.


			***


			O sol brilhava forte na ala dos armários. Scott recostou-se em uma pilastra tentando acomodar seu um metro e oitenta na mureta em que estava sentado com dificuldade.


			— Você tá bem, cara? – Andrew perguntou sério.


			— Estou meio tonto, não devia ter bebido tanto ontem. Era o Léo quem estava precisando.


			— Olha quem vem aí. – Andy gesticulou com a cabeça.


			— Oi meninos. – Amelia acenou. – Tudo bem? – Ela perguntou mais para Scott que para Andrew.


			— Sim, vou dar uma volta.


			— Não, espera. O Nicholas não veio hoje, não é? Aconteceu alguma coisa?


			— Claro que ele não veio hoje, e não virá amanhã e pelo resto do ano. – Andrew franziu a testa.


			— Ele saiu do colégio? – Amelia estava confusa.


			— Há dois anos, Amy. – Scott disse baixinho.


			— Podem me explicar o que está acontecendo?


			— Mitchell, o Nicholas está na Universidade. – Andrew respondeu impaciente. – Aquela coisa pela qual nos esforçaremos durante o ano todo para ingressar.


			— Espera... O quê? – Ela os encarava. – E o que ele fez aqui durante a primeira semana?


			— Isso só ele pode dizer. – Ele respondeu ríspido como sempre. – Agora se me permite, tenho que procurar Elizabeth.


			Amelia sentou ao lado de Scott com o rosto inexpressivo.


			— Calma, Landon continua sendo um cara legal. – Ele brincou. – Tenho provas disso.


			— Queria conversar, mas pelo jeito você não tem condições.


			Scott respirava fundo tentando controlar a vontade que tinha de vomitar.


			— Se for sobre o Luau, desista. – Ele passou as mãos no cabelo que insistia em cair nos olhos.


			Amelia inclinou a cabeça e o observou um pouco melhor. Definitivamente, mesmo em seus piores momentos, Scott era o tipo de garoto que encantaria qualquer uma. Apenas os fatos de ser alto como um jogador de basquete e ter um ar despretensioso seriam suficientes; mas, ainda tinha cabelos castanhos escuros que vez ou outra se rebelavam e caiam em seus olhos acinzentados, além das covinhas profundas em cada lado do rosto.


			— Não pense que se livrará de me explicar o que foi aquela cena, seu geek sedutor. – Ela limpou o suor da testa dele.


			— Tudo bem, podemos falar disso outro dia. – Scott fechou os olhos.


			— Você está um caco, Elizabeth sabe mesmo como te destruir. Vamos, tenho uma surpresa! – Amelia o ajudou a levantar.


			— Surpresa?


			Eles caminharam lentamente para o corredor seguinte. Barbara pulou nos braços de Scott assim que o viu. 


			—Barbie? Mas como assim? – Ele perguntou assustado.


			— A gente se encontra na hora da saída? – Amelia perguntou aos dois, interrompendo o momento.


			— Vou embora agora, não estou me sentindo bem. – Scott respondeu ainda com a amiga nos braços.


			— Tenho que passar na secretaria depois das aulas. Pelo visto, sentiram minha falta. – Barbara sorria.


			— Bom ver que nada mudou. – Amelia reclamou e dirigiu-se até a sala.


			— Nós te amamos! – Eles disseram juntos. 


			***


			Horas mais tarde, Amelia, sentindo-se sufocada, deixou a sala de aula e foi direto para a escadaria. Subia com cautela cada degrau no caso de algum inspetor estar por perto. Chegou ao topo e forçou para que a porta abrisse, ignorando completamente o cartaz que dizia “área restrita”.


			O salão estava vazio, quieto, escuro... perfeito. As cortinas estavam fechadas assim como as janelas, não havia luz alguma. Ela deu alguns passos à frente e depois para o lado, encontrou a barra de ballet e conseguiu tatear o espelho. Ela agachou e sentou no chão, respirou fundo; aquele lugar era exatamente o que ela precisava.


			Ficou ali, imóvel, apenas reorganizando seus pensamentos até ouvir passos rápidos e ficar atenta. Se fizesse silêncio e alguém entrasse, poderia sair despercebida. Em seguida vieram mais passos... dessa vez, mais calmos.


			— Eu sei que está aqui. – Ela só enxergou uma silhueta, mas reconheceu a voz.


			— Deu para me seguir agora? – Amelia questionou em um sussurro.


			— Talvez.


			— Não deveria estar aqui, área restrita. – Continuou falando baixo.


			Ele deu mais alguns passos, deixando-se guiar pela voz dela.


			— Me parece que ambos quebramos as regras, mais de uma vez.


			Fez-se um silêncio. Amelia levantou, sentiu uma respiração bem perto do seu pescoço.


			— Léo, eu...


			— Está tudo bem? – Ele indagou.


			— Talvez. – Amelia revidou na mesma moeda.


			— Conte-me a verdade. – Léon pediu.


			Ela assentiu e Léo riu da situação.


			— Não estou vendo você... Em uma escala?


			— Dois. – Ela não precisou pensar.


			Ele esticou suas mãos no escuro e encontrou as mãos dela; segurou com firmeza.


			— Dois é melhor do que um. – Léo tranquilizou-a.


			— Uma pena, não é? Terem interditado. – Amelia comentou por alto.


			Léo andou até o meio do salão, ainda segurando as mãos dela. Trouxe-a para perto levemente pela cintura enquanto ela colocava as mãos nos ombros dele.


			— Concordo! Eu poderia te fazer praticar mais a dança porque sofri no dia do baile. – Ele zombou.


			— Foi tão ruim assim? – Ela murmurou.


			— Não, não mesmo.


			E em passos tímidos, estavam dançando. Léo a conduzia devagar com os rostos colados a ponto de um sentir a respiração do outro. Amelia desceu as mãos timidamente pelas costas dele, fechou os olhos enquanto se aproximava e o beijou.


			Assim como a dança, como se estivessem na mesma sintonia. Ele a sentia entusiasmada. Em uma pausa, Léo ouviu uma lamentação:


			“Podemos fingir que isso nunca aconteceu?”.


			Quando abriu os olhos ainda estavam dançando, percebeu que havia voltado há meses antes. Ele suspirou frustrado.


			— Ei. – Ela dizia, agora de verdade. – Obrigada! Em uma escala, fico com o nove.


			Ela passou o dedão nos lábios dele que não soube o que responder.


			— Amy... – Léo disse deixando-se levar. – Agora é uma boa hora pra conversarmos?


			— O que te preocupa? – Amelia apoiou a cabeça no peito do amigo, era capaz de ouvir as batidas do coração.


			— Não pretendo te enrolar com isso, fui um idiota quando te beijei naquele dia.


			— Passou, não foi nada demais. – Ela ergueu o olhar.


			— Não, me escuta. Fui idiota em tê-la deixado ir. Deveria ter dado motivos para ficar e dizer que estava certa; mas, naquela época, não poderia adivinhar que as coisas chegariam a esse ponto. – Léo concluiu.


			— Do que está falando?


			Ele fez uma pausa e a olhou no que acreditava ser os olhos enquanto a acariciava o queixo.


			— Me sinto tão bem quando estou ao seu lado. E amo quando fica envergonhada, aparecem pontos vermelhos na sua orelha. – Ele não conteve o sorriso. – Creo que estoy enamorado4, Amy.


			Amelia corou prendendo a respiração e livrou-se delicadamente daquele toque.


			— Não precisa falar nada, entendo a sua reação. – Léo continuou.


			— Léon...


			— Desejei com todas as minhas forças que isso passasse assim como aconteceu com você, mas nada adiantou. – Ele agora brincava com o cabelo dela. – E tenho te desejado desde aquele dia.


			— Pare. – Amelia esbravejou andando para trás. – Não faz sentido, sabe dos riscos.


			— Scott me incentivou a ficar com a Suzan para tentar te esquecer. Ela é legal, mas... Dios mio5, ela não é você. Precisava contar e saber... se me esqueceu. – Léo procurava por ela no escuro.


			— É normal que se sinta assim. Nós passamos muito tempo juntos, é normal. Ou acha que foi fácil para mim?


			— Por que você não sentiu o mesmo pelo Scott? Por que eu não sinto o mesmo pela Barbie? – Ele sussurrou, segurando-a no rosto.


			Ela pegou nos pulsos dele e fechou os olhos.


			— Viu? Não sabe explicar. – Ele encostou seus narizes. – Porque não tem explicação. Ainda não me esqueceu...


			— É loucura; não podemos. – Amelia lamentou.


			Léo estava se aproximando, segurou na cintura dela.


			— Nunca sentiu saudades daquele verão?


			— Vá embora. Deixe-me sozinha, vá agora.


			Ele a soltou.


			— Sei dos riscos e os aceitaria por você.


			Quando ela virou para olhar, Léon havia partido.


			***


			Nicholas estacionou seu Chery Tiggo branco em frente à mesma casa que visitara na noite do Luau. Sentia-se atolado com tantos segredos guardados e precisava de alguém para desabafar, precisava vê-la.


			Matthew largou o jornal e foi até a porta atender assim que ouviu a campainha. Nicholas levantou o olhar e parecia não acreditar no que estava vendo, preferia que não estivesse enxergando. Ele deu um passo para trás e ficou encarando aquele homem por um tempo. Lembrava daquele rosto, era o mesmo homem que esteve com sua irmã dias antes quando ele a seguira.


			— Tudo bem? – O homem lhe perguntou. – Meu nome é Matthew, está procurando pela Amy?


			— Sim.


			— Por favor, entre. – Ele deu passagem. – Está meio pálido.


			Nicholas não sabia como reagir, teve vontade de virar as costas e ir embora. Notar a presença de Amelia parada no pé da escada como na noite do Luau deixou-o mais calmo.


			— Por que ainda está na porta? – Ela indagou cruzando os braços.


			— Queria conversar com você.


			— Claro. Matthew... – Amelia lançou um olhar para o pai pedindo para deixá-los a sós.


			Eles sentaram no sofá observando Matt subir as escadas.


			— Deve imaginar do que se trata. – Ele pigarreou. – Vim pedir desculpas pelo que aconteceu e te dar explicações.


			Nicholas respirava fundo. Amelia tomou a liberdade de segurar nas mãos dele.


			— Segundo Scott você ainda é um cara legal, eu confio nele. – Ela fez um pequeno carinho. – Mas quer falar sobre a Liz, certo?


			— Sim, preciso conversar sobre isso com alguém além do Andrew ou ficarei louco. – Nicholas secou o suor das mãos na calça jeans. – Tento controlar a situação como posso, mas nem sempre consigo. Elizabeth é viciada em heroína, mas não é seu único problema. Prefiro encará-lo como um agravante. – Ele se segurou para não revelar demais.


			— Sinto muito. – Amelia sussurrou. – Vocês são de uma família rica, por que não a internam em alguma clínica de reabilitação ou iniciam uma terapia?


			— Meus pais não aceitam o fato de alguém da família estar envolvido com isso. Eles acham que seria a maior vergonha da história dos Landon se viesse a público. E ela tem certo controle, mas existem as recaídas. – Explicou calmo.


			— É mais complicado do que imaginava. O que fazem para controlá-la então?


			— Procurei ajuda médica assim que descobri o que estava acontecendo. Consegui alguns remédios controlados que eles usam no tratamento de internos, mas é difícil; não é o tratamento adequado.


			— Não sei o que dizer, nem o que fazer. – Amelia encolheu os ombros. – Mas estou aqui e quero te ajudar, não pense duas vezes se precisar conversar.


			— Obrigado, Amy. De verdade. – Nicholas admirou a garota. – Sabia que poderia contar com você.


			— Quer me contar mais alguma coisa? – Amelia levantou-se devagar.


			Nicholas parou para pensar e lembrou-se do que havia acabado de ver e descobrir. Ele sabia que não era a hora certa para tentar contar.


			— Sim. Mas pensando melhor, tenho uma promessa para cumprir. – Ele abriu um sorriso largo. – Estou de carro. – Anunciou balançando as chaves.


			— E é agora que sairemos? – Ela inclinou-se para frente, falando no mesmo tom que ele.


			— O que acha?


			— Ótima ideia.


			


			

				

					2   Mãe de Deus; traduzido do Espanhol.	


				


				

					3   Você gosta de dançar?; traduzido do Espanhol.


				


				

					4   Creio que estou apaixonado; traduzido do Espanhol.


				


				

					5   Meu Deus; traduzido do Espanhol.
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